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A Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo (Sabesp) está com 956 vagas de estágio abertas nos 
níveis médio, técnico e superior. A bolsa é de R$ 812,03 para ensino regular, R$ 897,50 para técnico e de R$ 1.068,44 
para superior, além de vale-refeição, transporte e assistência médica. A taxa de inscrição é de R$ 60 para os 
estudantes do ensino médio e técnico e R$ 80 para superior, e o prazo segue até as 14 horas do dia 18 de abril. O edital 
completo com as orientações para inscrição e regras está disponível no site da Fundação Carlos Chagas, instituição 
responsável pelo concurso público (www.concursosfcc.com.br). Há vagas para estudantes de Administração, Ciências 
Biológicas, Contábeis, Comunicação Social (fotografia, jornalismo, publicidade, rádio e tv e relações públicas, Design 
Gráfico, Direito, Engenharia, Edificações, Elétrica, Eletrônica, Eletrotécnica, Enfermagem do Trabalho, Informática, 
Mecânica, Química, Saneamento, Secretariado, Segurança do Trabalho, entre outras. É preciso ter idade mínima de 16 
anos e estar matriculado regularmente em uma instituição de ensino pública ou provada, além de ter no mínimo seis 
meses para a conclusão do curso a contar da data de início prevista para o estágio. 
Fonte: https://www.jornalspnorte.com.br/concurso-da-sabesp-abre-956-vagas-de-estagio/  

 

 

A Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo (Sabesp) teve lucro líquido de 612,6 milhões de reais no 
quarto trimestre, queda de 35,3 por cento ante o mesmo período de 2016, informou a companhia de água e 
saneamento do Estado de São Paulo nesta quarta-feira. O resultado operacional medido pelo lucro antes de juros, 
impostos, depreciação e amortização (Ebitda) ajustado somou 1,394 bilhão de reais entre outubro e dezembro, alta 
de 15,3 por cento ante o resultado apurado em igual etapa de 2016. A margem Ebitda ajustada subiu para 34,7 por 
cento no quarto trimestre, ante 31,1 por cento no mesmo período de 2016. A receita operacional líquida subiu 3,4 por 
cento para 4,02 bilhões de reais no quarto trimestre, enquanto os custos e despesas subiram 8,5 por cento, para 
2,038 bilhões de reais. No ano de 2017 como um todo, o lucro líquido da Sabesp caiu 14,5 por cento para 2,519 bilhões 
de reais. Já o Ebitda ajustado subiu 15,3 por cento, para 5,269 bilhões de reais. A empresa, que investiu no ano passado 
3,4 bilhões de reais, prevê investimentos de 17,3 bilhões de reais entre 2018 e 2022, sendo 7,1 bilhões de reais em 
água e 10,2 bilhões de reais em coleta e tratamento de esgoto. A Sabesp anunciou também nesta quarta-feira que o 
conselho de administração aprovou o pagamento de 703,88 milhões de reais em juros sobre o capital próprio, ou 
1,0298 por ação ordinária, no dia 26 de junho de 2018. 
Fonte: https://exame.abril.com.br/negocios/sabesp-tem-lucro-liquido-de-r6126-mi-no-4o-trimestre/ 

A CPFL Energia registrou lucro de R$ 1,24 bilhão em 2017. O número representa crescimento de 41,4% em relação a 2016. O 

desempenho reflete a melhoria no desempenho operacional de todas as áreas de negócio do Grupo, com destaque para os 

segmentos de geração renovável e convencional, para a recuperação do mercado e o impacto positivo da integração da RGE Sul. 

Considerando todos esses fatores, a CPFL Energia registrou, em 2017, o maior Ebitda de sua história, no valor de R$ 4,9 bilhões. Isso 

significa alta de 17,9% em relação ao mesmo período do ano passado. Mesmo desconsiderando a integração da RGE Sul nos 

resultados, o Ebitda em 2017 teria sido de R$ 4,5 bilhões, também o maior da história, reforçando o bom desempenho de todos os 

negócios do Grupo. Refletindo a retomada da atividade econômica e a incorporação dos resultados da RGE Sul, o volume de energia 

distribuído pelas concessionárias do Grupo nos Estados de São Paulo, Rio Grande do Sul, Paraná e Minas Gerais teve um crescimento 

de 15,1% em 2017 frente a 2016, para 65,6 mil GWh. Excluindo o efeito da integração da RGE Sul, as vendas teriam crescido 2,1% na 

comparação anual. Na comparação trimestral (4T17 vs 4T16), a expansão sem a RGE Sul teria sido de 4,8%, com destaque para o 

aumento das vendas de 5,6% no segmento industrial. A CPFL Energia ainda reportou uma expansão de 39,9% na receita líquida na 

comparação entre 2016 e 2017, para R$ 26,7 bilhões (dado inclui a RGE Sul). A CPFL Energia encerrou 2017 com uma relação dívida 

líquida/Ebitda de 3,20 vezes, inferior à alavancagem verificada de 3,24 vezes ao final do terceiro trimestre de 2017. 

Fonte: http://www.investimentosenoticias.com.br/noticias/negocios/lucro-da-cpfl-energia-cresce-41-4-em-2017 
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O Sindicato dos Funcionários Públicos Municipais de Guarujá (Sindserv) aprovou a proposta de reajuste salarial de 

3,35% da Prefeitura. A assembleia foi realizada na noite de terça-feira (27). A data-base da categoria é abril. Segundo 

explicou o Sindserv, como a inflação de 12 meses alcançou 2,86%, o aumento real foi de 0,49%. Mas a categoria terá 

também 1%, em julho, sobre os salários de março. A recomposição, neste ano, ficou em 4,35%. Ainda de acordo com o 

sindicato, a recomposição não para aí. Já estão também garantidos 1% em julho de 2019 e 1% em julho de 2020. Nos 

dois casos, esses percentuais serão aplicados sobre os salários de março de 2019 e 2020.  

“Somando os percentuais, chega-se à recomposição remuneratória equivalente a 6,35%, contemplando os servidores 

da Prefeitura, da autarquia Guarujá Previdência, os aposentados e pensionistas”, informa a nota do Sindserv. O Sindserv 

informou também que, além disso, o acordo estabelece reajuste de 8,333% no auxílio-alimentação, que passa para R$ 

650. E reestudo imediato da correção das tabelas de parametrização. Outro acerto, segundo o sindicato, foi a 

redefinição, na Lei complementar nº 135/2012. 

Fonte: Jornal Diário do Litoral – 29/03/2018 

  

Se fosse uma luta de boxe, não seria exagero dizer que os professores de Cubatão venceram o primeiro 

assalto. Ontem, o professor e coordenador da Comissão de Lutas dos educadores de Cubatão, Maykon 

Rodrigues dos Santos, disse que a Administração admitiu o erro nos descontos salariais e deve depositar o 

que foi descontado dos salários de fevereiro. “Posteriormente, os descontos nos salários de dezembro e 

janeiro também serão repostos”, informou.  

A Prefeitura confirmou o erro e que, até o dia 10 de abril, uma folha suplementar corrigirá as diferenças 

salariais relativas aos meses de dezembro, e janeiro e fevereiro deste ano. Maykon Rodrigues disse que, 

pela primeira vez, as negociações com a Prefeitura avançaram e, por isso, a Secretaria de Educação (Seduc) 

foi desocupada no último dia da greve de 48 horas, decretada na segunda-feira. O professor adiantou que 

haverá uma assembleia da categoria na semana que vem e uma reunião com a Administração no próximo 

dia 4 para rediscutir as questões relacionadas às perdas de direitos de aposentadorias por conta de dois 

decretos que estão sendo discutidos na Justiça. 

Fonte: Jornal Diário do Litoral – 29/03/2018  

 

 

A poucos dias da implantação do intervalo de 11 horas entre as jornadas para os trabalhadores avulsos do Porto de 

Santos, na próxima segunda-feira (2), os portuários acenam, com uma paralisação por tempo indeterminado. A decisão 

foi tomada nesta quarta-feira (28), durante audiência pública realizada na Câmara Municipal e está condicionada à 

retomada de negociação com o Órgão Gestor de Mão-de-Obra (Ogmo) a respeito das condições para esta 

implementação.  

O tema deve ser debatido na manhã desta quinta, às 11 horas, em mesa-redonda no escritório do Ministério do Trabalho 

em Santos. A primeira reunião aconteceu em 1º de março. A medida seria aplicada pelo Ogmo no começo do mês, mas 

foi adiada por um mês, por causa de acordo feito. 

Fonte: Jornal A Tribuna – 29/03/2018 

  


